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·tuj_r ·,;,y,i c;.ocv_uen-t:o oz•i0ntado:c para t;odos ncs ,

I
. --J-("rio COl{TÍ(}f,:E SOC:C.à.L ONDE 11.S .f.:l"AS A'WAH ( =O me ,; )

Pat-a se pl2.neja:c· bem a. e.ti-vid8..d, eclv..ce.tiva, é ·n_~ort:ant ,

antes. de mad s nada , Levar- em con as o coatexto social ond as EF.A~
i7lam, Por "corroexto social " errtendenoe a a:l ·i:;u.ação g~>? a.1

.. ae"i:;a, em nível nacional e ínternac~tO .2.l, de. t,i.1.1. o noaso meio :-t;,

neir.e~

Í! u; a. soei d:..i.de
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Trata~ae de uin ponto de extr roa 11nportânc1a • sem. o qual -· 1·ac?. - i ·

moa sem consciência como meros executores. Doutro lado é preciso r-) ··

co:cdar.r.1oa pelo menos no maia importante,caao contrário cada nu .J

1:·ia para. um Lado d:tferente e :faltaria. assim a união indispen.s:i:,-.-_
:Pare. que tipo de sociedade :o.Óa quer-emoa marchar? Quais ª"' :. -G·.,

l:·:i'.\,t:i eas fu.n.da;.;-1e:v:tais da sociedade f\,.tura nós queremos ,:,
Ds ac oxdc com os relatórios conclu.1!tlOB que,o grupo cerro •r"·

nao definiu clare.mente o PARA Qrr.E do seu trabalho educati,rc.:,, Po ·
1iza:ndc oe dados por ele f'ornecic3.o nas dtscusaÕea I coIhezao s s.:•.,::-:,1,;·~

•:., C:o:nstrciçãc de uma aoc.í.edade em que ~progresaivarasn t;e:

aj= 11aja ruais partfoi:pação~

na cultura

no poder

:nas inf'ormaçôes

h)= haj2. :mais condtçôes suficientes de trabalho pata todoe~

~rft:i..ca d:i_2.r1r.e desse:.:J
,

dessq_L-tilib:eio:: ,..

d).~ q11.f- as p,H,isoar;: saj_bam decidir o que fazer e como :fg_zs:r- 112 ,: •·

,h cr~-ª o rela;:;:Lona~,e:o.tc na faruilia,no -trabalho e na com,;i_;:lii·,v.:.e ·, '
d_;-;>' h:·o ,e. 1..,m. cli.ill.0. de d.e,:mcracia( j_gv.alda.de, raspeito ~'.U• ~-:..,--o 1"" : •. ·-

Tf-·-aa eao a. J:i ..~.-1\e..s i1..1r..i.0.<."1rn.en.t2.ia de no sez filo~ofi2 •:.~ t\·:.::-·j 0·

1.r~-3 t;::~.;B::: ~J J_ i..nt-ar; cl.evnr:J_og p:Le.11sjB--r :7'.08~2.. f:.l; 'i' e\ soc í.e....!.. º 2, .. -,: ..

, ,r;J



' ~,·: ).:e.:· ,~ ·1;.;,_!.r-,::::,J é:- e

"-e _ t.,. ·-xP -
.;,. r,
r::. r:!.·0~ ~-?_2~~-t?·.~~-... ,:· ~r.";•··~(~J;;':. ~ <•,·• e--.;;



-·_.1,l', <

(·

~· •·.c-0'

-;z.~=, 1; _2o"{_)uJ.s.~1Sc.,=-e.Ivo ..- (1j_;;eto .9'--'e.2:, JF"JA _"QOd0 __ le:a, -~~aY ... aao _00 .J~ ~-

,-, "V

r1.-::c. !.:.. c::?.2 ~e._a

r~-f:~·r:!:~:~>.7....,S ~-,:;:~i'..TS 1.1.l\ r1~?.. \
,, .... -»-- .._ .... ·•• _,..... ----~·- -~ -......... ·""-~.....

,;0-;·J.h.ei~i.~_1,e;,~to ~
.::.=--===~:;:, :;_ ••.:::-

e r-.'i .



Ji ... ,.e· --. r ':I Lcn,~Ju•í r
B. lJo, .i.1· t 1'0111'. UJ J'



mEPES
C.Elíl"TRO DE I-OF.1..IAOAO E REPLI:!L\G
ÃRE.A: Xi'IB110WLOGÍA DA EFA
~I~RAJl.âLHO EM GRU.P'J

Vi ·tÓria~ ?l/10/75 º

}?RESSUPOSTO _g

Paza rae,lizm0 algo ê'.e posi·l;i"tro '1.O meí.o z-1.rral~ é'- EF p:,:i2"":- ~ r: ~
.me:.:d;e pr0c>isa conheoer- a realidade ôa área onde a'cua, no aetor , lll-'7.l•. ..-·
sociBl~ !iJconÔ.m:icc e :i.'.'et;ig:loso 0

1.= Fazer com. c ue o homem do campo E>-0 :promoYa t:endo a E.ll'A , 0·-
mo Yeir:ul.o de o:üent:a.çâo:

2~ Eeal:i.z,;,:~ um processo n1;;:n:c,.:f:feto para. o campo , e, longo ~z~ =
a.10 e curto prazo, is·i;o é, a oz-Lerreaçao :fundamental de E!'.A é de abri:.., -~
:possibili.à.ad.es quanto ao meio :ruralz sem pm.-.ém nria.r obstáculos à s.a -~ 19
a.o carnpo (GX~ ii.iplo!ll.a e oultu?a gera-J..) º

.;.,=· V:i.ver e acompanhar- a problemática e possibilidade do fu&º 1,;

4-= Faze:;." com que 2.e:r.a socieà.ad.s sinta as 9roble.:n.áticas~e:o ~
cd.eni:;izando--se sobre e.s mesma..so

5·= Faze:..· 0O.m. que o homem do campo sinta valorizaã.o :pere.11-',0 -

ó= .Es·i;ira.u.lar a :fo:rmação ô.e lidei·es dentro d.a 00 . mi.à.adeº
't=· A escola, :?a.zer com que o homem. tenha capacidade de s::n·•·r.-

1'..lOYl..f'iança nae suas possib:i.J.iêladeso
8= Fazer eom que a açao ria ecoLa seja ea.paz de 2,·cenà.er a Yo

das e,s classes :r.:··u....i:-aiso
9= La·l."ar o homem do campo à assumir rions0ie'.\".'i;e.menJ,;e a v:i.üa.ee

J..0= Preparar pessoas pare. e.a~.mrir a respon.sabil:ic1e.de f'ln'! lliVL, -
gax· e atu.a:z-~no fien":!iiJl.<'. ela comunidade

JEFERÊNCIAS PARTICULARES

seus atO§o

o o.La ,

].= ~: Faze:r coro que os pais asS1,1.maJD.
ar-, :r-· lho e ao LlfÜO aül.bien+.e º

seu papel de eà:ncacl.01.-!õ F' q_·,~r.-i o

i-!gi"licul·t;ores: . ~ (·"" t .ul t n1.· Calll"'.,.-,❖"" S BgT'_ J·_cult~s•eA ....·11ê. tOrientar e es l.!il a.:r ec ~~- v- - •
.,. ão pa·I P, g_uan·:o aos pro blem.as de sua :9ropriea.2.de



OBJETIVOS .DO J.!! C-RA.'ll

:i:= 01:.,i§l...:.t!,YO.S . Ge:raif!
J'.= Dar inicio a vJll tra.balho

(ÜG.r!:,cimen·~o :profissionaiso Permiti1i.d,:,
fissao ov. ar'ea de trabalho~

2= Ter uma visãn mais coerente com a realidade tant; derrtz-o
.Escola ou forao PE:IZ'a. isto é :n.e~easário un ensino coordenado entr~ as c2.1. -·­
ctp.linas~C:.and.o assim l""t1.Iil.O ao trabalho,

J»• Levar- o e.d.ucando a ezercez- uma att,.riétade nao ati..aJ.i f'ic2.6.2
'L".'1ii1. à sociedade· e o:rie:;:i-t;á=•l~ a decidir=se :po~c uma :profissâÕ a. ee:r 1e­
ao efe-i to de um enaí.no :pos-t;et,J_or s

ele descriminação de a.ptirlÔe:s r=
uma ~~çâo conciente par-2 ~~E~

811étS

ciesem.penb.o

ClÜ-G'll'.'::JJ.
economí.co º

9·~· I'azor
d.o a1Ul1::lo

ao- J}.:J1:::envo1;ver



-1~. '·"' O.B-JETl.V'OS ·no ,:, ~ Gra.! ?
~li _,__

e OE.pr~cnc'~er l!l91ho:r a i.n,9·i;J,tuicão '1,a fan : l.,'.
f2.zer u.w.a opç,;:o prof'issio.ne.l r..ão apena::i t; -

o.eeidir-;:~e 1101~ una de·i;0r-.t:!in:;.da pro:?i asão º

~~~ Tural'.' a,
;1= Ice a:;_• e.

ére.a. pro~is~ionai mas

O objehvoo -0 ?<l r;n,,__ au aao
0·· os ll!.eemos da ;:>, :f eac:r•escd-dos de outros l

1-~ D0senvol·ver os estu_doe de cul. ture-. geral
0

?= Dseah~ol~er com lillllor enfaee os ~a1ores ~0~1J-m.crz

is>- Real.j_z.a:r afü,q_w.u.a fo:rnação 1;rofissional estimulanii..'.) o
;e, de 2,pe:r.fej_çoame:n:to. e e:i:icien~ia proi'ic:::.onaJ_c _ ,•
' ""í= :.Oax· esclm·ec:i.m.znto exa ,o da profissao e de sua are:.:. no
.;_~·;_do de ap0:r:feiçoam_.e11_.t0 e c;;e, _11osE1:\.bilidade de trab.~~º.

• f "'d.e de eseo7= P.r'OJ_)J,,C~!:1.2' :p1·&:G1.C&.S ~\.)_e o· ereça opoz-rum o.e
e;i;ivi_õ.e.d.es9 sec,:in_ar:i..a.s 01J. pessoars ,


